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RESUMO 

Introdução: Os cânceres de pele, embora amplamente preveníveis, são os mais incidentes no 

Brasil. Fortemente associados à exposição solar, apresentam distribuição heterogênea entre as 

regiões, influenciada por fatores ambientais, ocupacionais e socioeconômicos. Objetivo: O 

estudo visa analisar o perfil epidemiológico do câncer de pele não melanoma (CPNM) e 

melanoma no Brasil, com base nas estimativas de incidência para 2026 do Instituto Nacional do 

Câncer (INCA), a fim de identificar padrões de distribuição. Metodologia: Trata-se de um estudo 

descritivo, de abordagem quantitativa, fundamentado em dados secundários disponibilizados 

pelo INCA através da Estimativa de Incidência de Câncer no Brasil em 2026. As informações 

foram obtidas a partir dos Registros de Câncer de Base Populacional e de sistemas de informação 

em saúde. Foi analisado o perfil epidemiológico do câncer de pele não melanoma e melanoma, 

considerando distribuição por sexo e região, com cálculo do desvio padrão entre regiões. A 

análise baseou-se em taxas de incidência por 100 mil habitantes ajustadas e números absolutos 

de casos novos, permitindo avaliar a magnitude e a variabilidade desses tipos de câncer no país. 

Resultados: A análise das estimativas de incidência de câncer de pele no Brasil para 2026 

evidencia importante disparidade entre melanoma e câncer de pele não melanoma. O CPNM 

apresenta predomínio expressivo, com 263.280 casos estimados e taxa de 122,90 por 100 mil 

habitantes, enquanto o melanoma registra 9.360 casos e taxa de 4,36 por 100 mil. Em relação à 

distribuição regional do CPNM, observa-se previsão de maior incidência nas regiões Sudeste e 

Sul, contrastando com menores taxas no Norte e Nordeste. O desvio padrão entre as taxas 

masculinas e femininas por região evidencia variabilidade, com valores mais elevados no Sudeste 

(34,95) e Sul (17,95), indicando maior discrepância entre os sexos nessas regiões, enquanto Norte 

(1,79), Nordeste (4,15) e Centro-Oeste (1,41) apresentam menor variação. Para o melanoma, 

observa-se padrão regional heterogêneo, com maiores taxas no Sul e menores no Norte e 

Nordeste.  Considerações finais: As estimativas para 2026 evidenciam que os cânceres de pele, 

especialmente os não melanoma, permanecem como os mais incidentes no Brasil, com variações 

entre regiões e sexos. Destacam-se maiores taxas na região Sul, possivelmente relacionadas ao c 

fenótipo de características claras da região e exposição solar nas atividades laborais. Os achados 

reforçam a importância de ações de prevenção, vigilância e diagnóstico precoce. 
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